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A data do 1.0 de Dezembro anda 
em nossos coraçõ es de portugueses 
como das maiores e mais simpãticas 
de quantas hnlham gloriosas no céu 
engalanado dia nossa História . Com­
preende-se. Nesta madrugada fria de 
Dezembro, n-ão foi apenas urna bata­
lha que se venceu nem uma cidade 
Que se conquisto11. F'ol a Pátria que 
Se er gucn da hum ilhaç:·10. e sr le­
va.ntou dlr Povo, com aittv<'7,, ct!:1n 
k> dos J)<>VoS livr es do mundo . para 
retomar a sua gloriosa r.rad•lçiio. 

Sen d..> d'? todos os portngueses, o 
1.0 de DE'z~mbro é. no e-ntanto. die 
mane ira espe cial, a festa da mocida­
de, dessa generosa que sente vibrar a 
alma toda peran.tc um acto de ta.ma . 
nha decisão e hero!smo como o foi o 
dos conjurados dl:l-1640. Eia compreen­
d e como .ningué m a sedução da aud~­
c!"1., a volúpia d0 risco, a aJlracção da 
t.emer.idade. Por 1550 se entusiasma 
aos acord •cs do Hino da Resta uracão, 
porque a0s seus olhos ainda tr anspa­
rentes, o arroja.dia feito tem bril'ho 
tn<üor. 

E !01 $Cmpre assim. A mocictadoe é 
a força da Pn tr ia. a E'sperançn do 
!;f'\l destino. Náo temend~ a ousadia. 
não se conf -trma com a «prudência» 
dos m,a1r- velhos, com a «~egn-rança» 
em que cteseja.m viver os mais sensa­
tos. Em toda~ as g-erações. há sem ­
pre um abismo que separa uns doR 
:)lltros E à medlda qu e a mocid lade 
passa pata cada geração. outro a bls· 
m0 se abre. Os novos não se confor­
'11.am. n<'m se adapLam. A hora éj 
serrupre d>eles. 

Po1 is~," m~o. em todos os tem -! 
pos _ o 1." de Dezembro foi a festa d a 
J uven tud'e. Há neste fenómen" qual ­
qu~r c01s, de profundamen te h um!l,­
no qu,· ,nó5. os mai s velhos, não que · 
remos compreender . Os nossos olho.~ 
perderam a llmp!diez. e com ela per 
deram e. fé. Desculp11mo-nos , arr o­
gando-no~ o monopól!o do bom sen· j 
so. a i;a.beóoria da experiênc ia . ºj 
oonhec1roPnto das mll complicações 
da vida Ma s. por isso mesmo. de ixa­
mo.no,, condu;:ir pelo can&aço das 
des1lusõe.< niio nos guiamos oom de­
cisão pelas exigê ncias dio progresso 
som~ O' homens da «tradicão». das 
1rlóri11-s de- paf..~ado. Não somos . !)Or 
v1a de regra . oS construtores do fu­
turo. 

Ser!i pc,r isso que a mocidade se 
a!a.sta d'e nó s? Será por Isso que o 
1.0 de De1,embro se limita a uma 
comemoração do que foi , s~m preten ­
cter ser iníci o fl fermento do que h á­
.<Je ser? 

Nós bem0s re ceio das compllcii ções 
que a 11,udlá~a do,s novo s nos tra z pa ­
r!1, a v~d!a. E esse medo impele-nos a 
oonter os novos nos quadro s da nos 
sa vida , sem que os deixemos livre· 
mente pensar. agir . renovar. cons­
truir. Com este medo criamos mui­
t.a v,ez nos novos um espírito de ve· 
lhice . a ma ior dles~ra<ta que podr 
acontecer a uma PAtri-a . 

' O primc lro d!P Dezembro deveria 
~r para nós ocasião de meditar ni, 
for9& cria.dora da Juve nt ude. e na 
força de inérela dia VE'lhice. Cadil 
uma d'es tas for ças arrasta a Nação. 
mas nem sempre esta ·belece nela o 
erp\il!brio, por cttlipa dos novos. jul -
1?am os velh os por culp11 dos velhos. 
iUl!!"11-m 05 novos. 
• Quere -nos parecer riue a cu lpa 

principal é dos velhos porque, senno 
a !orça da inér cia. do ~tatu qtu) , c\la 
p_erma,nência, con.trar!a a forQa da 
própr ia História que deseja reno­
var-se. 

Os n ovos têm sempr e alguma coi­
sa a lucrar C-Om a experiênc ia dos 
velhos. Mru; ai dos novos que se dei­
xam guiar inteiramente por eles­
Perdem as ilusões , e sem ilusões não 
há esplrito criad~r, ne m ousadi •a , 
nem heroicidade . Muito mais têm a 
ganha r os velho s no contacto com oo 
novos. O saber, a ex,per iên cia. a se­
gur,ança tornam -se en tão f"orçns·· po­
dlero~ns d!' rl'nOVR.:11('11(0. porque R 
tra:d1c:ão nlio prrm R llf'CE' ,, n ort.e prln ­
r!pnl das $118.s I id:is. mos ~im o f u­
turo .',cm,pre maior da no.ssa H!stó­
rn. Os velh r,s d etxRm então de sel'­
vir-sc para PMSRrem a servir, preci· 
samen.te como todoo os novos a quem 
nós não enve nenamo s o.l,nda o espíri­
to nem arrn.ncamo 5 a esperança com 
os nossoo prnd,entissimos conselhos. 

Que a tes~a do 1.0, d,e Dezembro 
s1rva en tãu par::1• reconciliar o espl · 
rito de velih.ice com _ o espírito de ju­
ventude- Assim d,aremos à Pátria 
rna\1, al!!uma coisa do riue uma bri· 
lhan te comrmo racão . 
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